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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais 241 850 050*
e-mail: bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910*
Linha Nacional de Emergência Social 144
Intoxicações 808 250 143**
Número Nacional de Emergência 112
S.O.S. Criança 808 202 669** 
S.O.S. Voz Amiga 808 202 669**

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado 241 850 000*
   blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768*
   cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt

serviços públicos
Avarias edp 800 506 506
Centro de Distribuição Postal 241 330 261*
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial 241 850 090*
Guarda Nacional Republicana 241 850 020*
Linha ctt 210 471 616*
Repartição de Finanças 241 247 560*
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal 300 502 502**
Tesouraria da Fazenda Pública 241 855 485*

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal 241 851 567*
Centro de Saúde de Sardoal 241 850 070*
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369*
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
   Dr. Miguel Alves 241 851 085*
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal 241 855 507*
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio 241 851 584*
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela 241 851 008*
Farmácia Passarinho | Sardoal 241 855 213* 
Hospital de Abrantes 241 360 700*
Hospital de Tomar 249 320 100*
Hospital de Torres Novas 249 810 100*
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva  		
   Tavares | Sardoal 241 855 433*
Posto de Saúde de Alcaravela 241 855 029*
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre 241 852 651*
Posto de Saúde de Valhascos 241 855 420*
Sarclínica | Sardoal 241 851 631*
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas / Escola E B 2,3/S Dra. Maria    	
   Judite Serrão Andrade 241 850 110*
Creche Municipal 962 980 766*
Jardim de Infância | Sardoal 241 851 491* | 925 772 877*
Jardim de Infância | Presa 241 852 200*

postos públicos
Cabeça das Mós 241 855 134*
Entrevinhas 241 855 135*
Mivaqueiro 241 852 263*
Mogão Cimeiro 241 852 234*
Panascos 241 855 221*
S. Simão 241 855 279*
Santa Clara 241 855 317*
Saramaga 241 855 250*

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul: 707 210 220**
Rodoviária do Tejo | Abrantes 968 692 113*
Rodoviária do Tejo | Torres Novas 249 810 704*
Transporte a Pedido 800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa 241 098 240* | 969 468 976*
Galp 241 855 311* | 963 010 236*

contactos telefónicos
Geral 241 850 000*
Armazém 241 851 369*
Arquivo Municipal 241 850 014*
Biblioteca Municipal 241 851 169*
Cá da Terra 241 851 144*
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194*
Espaço Cidadão 241 850 012*
Gabinete Florestal 241 850 050*
Loja do Cidadão 241 850 011*
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431*
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412*
Posto de Turismo 241 851 498*

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Associativismo: associativismo@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628* juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066*  
 jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169* j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900* freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205*
Santiago de Montalegre 241 852 705*
Sardoal e Valhascos 241 855 116*

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.memoria.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181*

emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Sardoal
João Luís 241 851 580* | 966 773 833*
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Transportes Central Sardoalense 241 855 411*  
 963 053 759* | 969 496 277*

alojamento turístico
Casa da Eira 962 086 286*
Casa de São José 914 852 802 | 241 362 542*
Casa do Americano 919 233 935*
Casa do Louro 961 385 756*
Casa do Pisco 962 123 250*
Casa do Riu 964 193 319*
Casa do Trapo 937 157 421*
Casa do Vale da Pedra 919 785 280*
Casa Flor de Lis 961 538751*
Casa Sardoal 962 123 250 | 241 852 103*
Costas Guests 917 309 785*
Hostel Middle Point 964 057 574*
O Vale Sublime 211 451 844*
Porto D`Abrigo 936 047 613
Quinta do Côro 241 855 302*
Quintinha dos Quintas 939 545 506*
Residencial Gil Vicente 241 851 010* | 964 057 574*

restauração
Bar da Associação de Valhascos | 924 389 595
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus 241 851 558*
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus 241 855 510*
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal 967 151 817*
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal 241 855 333*
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal 926 773 709* | 241 852 212*
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal 241 855 860*
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal 241 852 150* | 964 517 834*
Take Away “Sardoal Grill” 962 352 092*

animação noturna
“Potes Bar” 241 852 255*
“Puro Lagarto Bar” 241 852 017*
“Quatro Talhas” 241 855 860*

rádios locais
Antena Livre | Abrantes 89.7 FM 241 360 170*

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153*

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela 241 851 031*
Santa Casa da Misericórdia 241 850 120*

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola 241 851 209*
Caixa Geral de Depósitos 241 850 080*

outras entidades
Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
 Constância, Sardoal e Mação | Abrantes 241 331 143*
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
 Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252*
c.r.i.a. | Abrantes 241 379 750*
Canil/Gatil Intermunicipal 966 822 244*
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060*
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
 de Lisboa e Vale do Tejo 243 377 500* 
Serviço de Emprego de Abrantes 241 095 900*
nersant Núcleo Empresarial da Região
 de Santarém | Abrantes 241 372 167* 
tagus Associação para o Desenvolvimento
 Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes 241 106 000*
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo 241 330 330*

*custo chamada para a rede fixa e móvel nacional | **custo chamada de valor acrescentado
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Presidente da Câmara

Um espaço 
de conhecimento
O valor que o Centro Cultural 
tem transmitido ao longo destes 
anos é imensurável. É refletido 
numa comunidade, na nossa 
comunidade, que se quer 
cada vez mais rica, possuidora 
da capacidade de intervir, de 
pensamento crítico, assente na 
faculdade de julgar, de refletir, 
construída no que vê, no que 
ouve, no que sente, no que 
experiencia.

Vinte anos é o tempo…
O nosso Centro Cultural Gil Vicente completa 20 anos 

de existência no dia 22 de setembro. Um equipamento 
de excelência, que tem feito a diferença. Um espaço de 
cultura, de formação, de entretenimento, resumindo, 
um espaço do conhecimento.

O valor que o Centro Cultural tem transmitido ao 
longo destes anos é imensurável. É refletido numa co-
munidade, na nossa comunidade, que se quer cada vez 
mais rica, possuidora da capacidade de intervir, de pen-
samento crítico, assente na faculdade de julgar, de re-
fletir, construída no que vê, no que ouve, no que sente, 
no que experiencia.

Grandes e muitos foram os momentos vividos no 
Centro Cultural Gil Vicente. Sempre ao serviço das asso-
ciações, comprovado pelos brilhantes momentos que o 
GETAS e a Filarmónica nos têm oferecido, ao serviço da 
comunidade educativa, ao serviço de toda a população. 
Onde os jovens de todas as idades (sem esquecer a nos-
sa Universidade Sénior) têm sido a água de uma pisci-
na que se quer de qualidade. Quero com isto dizer que 
ninguém constrói uma piscina para depois não lhe pôr 
água, e a água do nosso Centro Cultural tem-se pauta-
do por uma enorme qualidade. 

Recordo os grandes momentos que vão para além 
dos oferecidos pelas entidades locais anteriormente 
referidas: a Companhia Nacional de Bailado, o Teatro  
D. Maria II, o Prémio Nacional de Jovens Músicos, os En-
contros de Piano, a Rede Eunice, o Programa Território 
Artes, as muitas exposições, não só de artistas locais 
(escola incluída) como de outros que nos trazem uma 
dimensão nacional, como é o caso de Emília Nadal ou 
Nadir Afonso. Recentemente, com o apoio da DGAR-
TES, garantimos a continuidade da programação de 
qualidade para os próximos três anos.

Se pensarmos bem, já não me refiro a uma pequena 
piscina, mas sim a uma piscina olímpica, onde os cam-
peões somos todos nós.

Vinte anos não é tempo passado, vinte anos é futu-
ro. O futuro de uma comunidade, da nossa sociedade, 
construído ano a ano, mês a mês, dia a dia, com a sus-
tentabilidade indicadora de um caminho pensado e 
estruturado com o apoio das “ferramentas” colocadas 
ao dispor no Centro Cultural Gil Vicente. Um enorme 
Orgulho!

Estamos em festa! O Concelho de Sardoal completa 
493 anos de existência.

Vamos à festa, vamo-nos divertir bastante durante 
estes dias. 

Que este tempo possa contribuir para a nossa Feli-
cidade.



ACONTECEU

4

Do Associativismo…
Aniversários
Nos meses de julho e agosto 

foram várias as associações do 
nosso Concelho a comemorar os 
seus aniversários: 
. Associação dos Amigos de 
Santiago de Montalegre 
- 46 anos a 6 de julho	
. Associação de Melhoramentos de 
S. Simão - 39 anos a 16 de julho
Grupo Desportivo de Alcaravela 
- 41 anos a 21 de julho
. Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos 
- 40 anos a 26 de julho
. Associação de Melhoramentos e 
Amigos de Entrevinhas 
- 39 anos a 26 de julho
. Filarmónica União Sardoalense 
- 162 anos a 3 de agosto

Iniciativas
A Associação 

Amigos dos 
Animais de Sardoal 
promoveu, em 

6 e 7 de julho, o 
I Festival dos 

Animais que decorreu 
no Centro Cultural Gil Vicente e 

Parque de Merendas.

Promovidas pela 
Junta de Freguesia 
de Sardoal e 
organizadas pela 
Associação de Pais 

e Encarregados 
de Educação do 

Agrupamento de Escolas e pelo 
Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos” e com o apoio do 
Município, as Quartas-feiras 
de Agosto voltaram a trazer 
animação e música ao Sardoal.

Os Sunsets na Praça, 
promovidos pela Estímulo 
- AJS, trouxeram música, 
cor e diversão à Praça 
Nova nos dias 21 e 28 de 
agosto.

Sardoal na Zahara 
O n.º43 da revista Zahara integra 

três artigos de relevante interesse 
sobre o Sardoal. O primeiro, 
assinado por Dulce Figueiredo, 
da Biblioteca Municipal, refere-
se a “Mário de Sousa: o Tipógrafo 
do Sardoal” e nele é retratado, 
entre outros, o seu percurso 
pessoal e profissional, a vinda 
para a Vila, a criação da Gráfica 
e a sua veia artística (ver pág. 
22 e 23). O segundo artigo, da 
autoria de Susana Rodrigues 
Cosme e Vanessa Serra de Sousa, 
arqueólogas, debruça-se sobre a 
“Intervenção Arqueológica na ETAR 
de Valhascos”. Já o terceiro artigo, 
escrito por Mário Jorge de Sousa, 
tem como título “Livros que falam 
no Sardoal” e passa em revista a 
“miríade de escritores” que falam 
da Vila. 

A “Zahara” é um projeto do 
CEHLA - Centro de Estudos de 
História Local de Abrantes, da 
Associação Palha de Abrantes, com 
periodicidade semestral. 

Posto de Turismo 
e Igreja Matriz 
com novo horário

Este Município tem 
assumido o Turismo 
como um pilar estratégico 
no desenvolvimento 
socioeconómico do Concelho. 
Tal aposta tem-se refletido no 
aumento muito significativo 
do número de pessoas que 
procuram o Sardoal como 
destino turístico.

Desta forma, e para dar 
resposta ao aumento da 
procura, o Posto de Turismo 
de Sardoal tem, desde 15 de 
agosto, um novo horário de 
funcionamento, no qual se 
inclui a abertura aos domingos 
e feriados.

Assim, o Posto de Turismo 
funciona:

De Segunda a Sexta 
das 9:00 às 12:30 
e das 14:00 às 17:30

Sábados, Domingos  
e feriados das 10:00 às 12:30 
e das 14:00 às 18:30

A Fábrica da Igreja de 
Sardoal associou-se ao 
Município no desejo de dar 
uma melhor resposta a quem 
nos visita e garante também 
um horário mais alargado para 
visitas à Igreja Matriz, sendo 
que este templo passou a estar 
aberto de Segunda a Sexta 
das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
17:30.
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Direitos reservados
Cinema ao Ar Livre 
voltou ao Sardoal

O jardim do Centro Cultural 
Gil Vicente e a esplanada do Cá 
da Terra voltaram a ser palco de 
sessões de Cinema ao Ar Livre. 
Com o mote “Grandes Filmes, 
Noites Quentes”, a iniciativa 
decorreu, como habitualmente, 
nas quintas-feiras de agosto.  
Na tela foram exibidos cinco filmes: 
“O Livro das Soluções”; “Acerta 
o Passo”; “O Grande Ditador”; 
“Manual de Sobrevivência para 
Pais!” e “Ernest & Célestine:  
A Viagem em Charabieno”.

Refira-se que as edições de 
Cinema ao Ar Livre se pautaram 
pela grande adesão de público 
e que, devido às condições 
atmosféricas, a primeira sessão 
decorreu no auditório e a 
penúltima no anfiteatro. 

As Noites de Cinema ao Ar 
Livre foram promovidas por 
este Município com o apoio 
EspalhaFitas - Secção de 
Cinema da Palha de Abrantes 
e da TAGUS - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do 
Ribatejo Interior.

Circuito de Verão 
de Ténis de Mesa

O Município, em parceria com a 
Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos (ACDV), promove, 
entre 20 de julho e 21 de setembro, 
o Circuito de Verão de Ténis de 
Mesa de Sardoal. 

A iniciativa, aberta a todos os 
interessados, visa promover a 
prática do ténis de mesa, incentivar 
a participação desportiva e 
fomentar o espírito de competição 
saudável entre os participantes.

O circuito é dividido nas 
seguintes categorias: Jovens, 
Adultos e Veteranos (acima de 
50 anos) e composto por quatro 
etapas, realizadas em Valhascos 
a 20 de julho; Alcaravela a 10 de 
agosto; Santiago de Montalegre 
a 24 de agosto e em Sardoal, 
culminando no II Torneio Aberto 
Município de Sardoal 2024, a 21 de 
setembro.

Projeto Radar Social 
arrancou no nosso 
Concelho

Teve início em 1 de julho, no 
nosso Concelho, o Projeto Radar 
Social, uma medida do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) 
que visa sinalizar e apoiar pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social, pobreza e exclusão social e 
que assenta no desenvolvimento 
de um trabalho de parceria e 
cooperação, de referenciação e de 
(re)conhecimento dos problemas 
de pobreza e exclusão social, em 
complementaridade com a rede 
social.

O desenvolvimento deste 
projeto surge no seguimento de 
uma candidatura, apresentada 
por este Município, no âmbito do 
investimento RE-C03-i01 - Nova 
Geração de Equipamentos e 
Respostas Sociais, apoiada pelo 
PRR, na tipologia Radar Social- 
Criação de Equipa para Projeto- 
-Piloto.

Com um horizonte temporal de 
27 meses, através desta medida 
será implementado um sistema 
integrado de georreferenciação 
social e de capacitação do 
território, na ativação das respostas 
e otimização dos recursos, visando 
trazer maior eficácia à ação das 
entidades locais, apoiada na 
noção de desenvolvimento social 
integrado.

Através do Radar Social de 
Sardoal pretende-se tornar o 
Concelho mais solidário e inclusivo, 
onde todos têm a oportunidade 
de viver com dignidade e respeito. 
Este é um projeto que demonstra o 
compromisso desta Autarquia com 
o bem-estar dos seus munícipes 
e com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.
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Passeios Recreativos 
O Município promoveu, 

nos dias 13, 14, 21 e 22 de 
agosto, Passeios Recreativos 
destinados a pessoas com 
60 ou mais anos de idade, 
ou reformados, recenseados 
neste Concelho. Este ano 
participaram nestes Passeios, 
de cariz gratuito, cerca de 
220 munícipes, que visitaram 
Peniche e Óbidos.

Vencedor 
do Orçamento 
Participativo 2024

A votação nos quatro projetos 
apresentados ao Orçamento 
Participativo de Sardoal 2024 
decorreu durante todo o mês de 
agosto nas Juntas de Freguesia, 
no Balcão Único do Município e na 
App Muni. A contagem dos votos 
decorreu no dia 2 de setembro, 
tendo sido apurados os seguintes 
resultados:

1ª Posição (projeto vencedor) 
com 136 votos: Projeto II - Mural 
Terra da Couve Valhascos;
2ª Posição com 121 votos:  
Projeto I - Cobertura do Parque 
Infantil do JI de Sardoal;
3ª Posição com 18 votos:  
Projeto III - Festival Solstício;
4ª Posição com 10 votos:  
Projeto IV - Promoção e Proteção 
Cardiovascular - Promoção
Atividade Física.
O Município parabeniza a 

proposta vencedora, bem  
como todos os proponentes  
das propostas apresentadas.

Dia da Juventude  
na Piscina Municipal

Este Município associou-se, 
uma vez mais, à comemoração 
do Dia Internacional da 
Juventude, em 11 de agosto, 
promovendo a entrada gratuita, 
para todas as idades, na Piscina 
Municipal.

O Dia Internacional da 
Juventude celebra-se a 12 
de agosto, por resolução da 
Assembleia Geral da ONU, em 
1999, e este ano foi subordinado 

ao tema «Dos 
Cliques ao Progresso: 
Percursos Digitais 
da Juventude para 
o Desenvolvimento 
Sustentável».

Foto Ação Social do Município
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 Nos dias 12, 13 e 14 de julho, várias aldeias do nosso Concelho 
receberam a companhia Valdevinos Teatro de Marionetas 
que apresentou diferentes episódios 
de Teatro Dom Roberto (fantoches), 
numa ação que visou descentralizar 
as iniciativas, permitindo a todos os 
Sardoalenses usufruir de momentos 
culturais ao ar livre e com caráter 
gratuito.

Desta forma, Andreus, Sardoal,  
S. Simão, Valhascos, Cabeça das Mós, 
Santa Clara e Montalegre viveram 
momentos que divertiram miúdos e 
graúdos com Dom Roberto,  
o herói das seis histórias apresentadas:  
“O barbeiro diabólico”, “A tourada”,  
“O castelo dos fantasmas”, “Rosa e os três 
namorados”, “O pescador” e “O moleiro  
e o burro”.

O Teatro Dom Roberto, ou teatro de 
fantoches, faz parte do imaginário dos 
portugueses mais antigos, os que ainda se 
lembram dos Robertos em feiras, romarias, 
praias e praças do país. Conta com cerca de 
quatro séculos de história e chega aos nossos 
dias revitalizado por diversas companhias, nas 
quais se incluem os Valdevinos. 

Esta foi uma iniciativa do Município, 
com produção de Valdevinos Teatro de 
Marionetas, apoio de Associação de Moradores 
de Andreus, Associação de Melhoramentos de São Simão, 
Associação Cultural e Desportiva de Valhascos, Comissão de 
Melhoramentos de Cabeça das Mós e Associação dos Amigos 
de Santiago de Montalegre e financiada pela Direção-Geral das 
Artes, ao abrigo do Apoio à Programação da RTCP.

Teatro 
Dom Roberto 
esteve em itinerância 
pelo Concelho

Andreus

Sardoal

Valhascos

São Simão

Cabeça das Mós
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Viagem de Estudo
Diversão, aventura  
e aprendizagem



99

Fotos Maria João Newton
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Dias intensos
Promovidas há 28 anos, as Viagens de Estudo são um 

projeto de inegável interesse cultural e pedagógico que 
certamente ficará na memória de todos aqueles que 
nelas participam. Este ano, 29 alunos, do 10.º ao 12.º ano 
de escolaridade, acompanhados por nove adultos, entre 
colaboradores do Município e Professoras do Agrupa-
mento de Escolas, saíram de Sardoal já depois da meia 
noite de 25 de julho. A primeira viagem, de Sardoal a Ur-
rugne, na região de Saint-Jean-de-Luz, no sul de França, 
foi longa, com algumas paragens pelo caminho, sendo 
a primeira delas a poucos quilómetros da fronteira com 
Espanha, onde nos encontrámos com a comitiva de Ma-
ção, que nos acompanha nestas viagens desde 2001.

Os primeiros dias foram mais cansativos, de viagens 
entre parques de campismo: de Urrugne fomos para 
Ceyrat, nos arredores de Clermont Ferrand, e daqui 
para Matafelon Granges, a cerca de 80 km da Suíça. Foi 
este último parque de campismo que fizemos de casa 
durante seis dias. 

O primeiro local de interesse foi Chamonix, que visi-
támos no dia 28 de julho, uma das mais importantes 
estâncias turísticas de inverno da Europa, com o impo-
nente Monte Branco. Os alunos puderam passear pelas 
ruas da cidade cosmopolita, cheia de vida e de turistas, 
comprar alguns presentes e desfrutar do tempo ameno 
que se fez sentir. A partir da localidade pudemos ver a 
neve no alto das montanhas e a conhecida “Agulha do 
Meio-dia” (Aiguille du Midi), localizada a uma altitude 
de 3 842m. 

A Viagem de Estudo de 2024, promovida 
pela Autarquia, decorreu de 24 de julho 
a 5 de agosto e teve como principal 
destino a Suíça, mais concretamente 
Genebra. Durante 12 dias os nossos 
alunos visitaram, entre outros locais de 
interesse, o CERN (Organização Europeia 
para a Pesquisa Nuclear), o Museu da 
Cruz Vermelha, a Sede e Museu das 
Nações Unidas e usufruíram ainda de 
um cruzeiro no Lago Léman. Foram mais 
de 4600 km de aventura…

Nações Unidas

Cruz Vermelha
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seres humanos, seja qual for a situação catastrófica em 
que se encontrem. A exposição permanente aborda a 
defesa da condição humana, passando em revista três 
áreas temáticas: defesa da dignidade humana, restau-
ração dos laços familiares e redução dos riscos naturais.

Já a tarde foi passada na sede das Nações Unidas. 
Durante a visita, orientada por uma guia, foi possível ver 
as principais salas onde se realizam as sessões/reuniões, 
assim como ainda tivemos a oportunidade de assistir a 
dois grupos de trabalho: um sobre discriminação e ou-
tro sobre armamento nuclear. 

E como o melhor fica para o fim, no dia 1 de agos-
to a Viagem de Estudo levou-nos ao CERN - Organi-
zação Europeia para a Pesquisa Nuclear, também em 
Genebra. O maior acelerador de partículas do mundo 
foi criado em 1954 e tem 23 Estados-membros, incluído 
Portugal, que aderiu em 1986. Fomos muito bem rece-
bidos pelo Vasco Mendes e pelo Francisco Xavier, dois 
dos muitos portugueses a trabalhar no CERN, que gen-
tilmente nos guiaram por algumas secções da Organi-
zação. A tarde foi passada entre o detetor ALICE, que 
se destina ao estudo do plasma de quarks e glúons, e o 
Centro de Controlo, inaugurado em 2006. No decorrer 
da visita os alunos mostraram-se bastante interessados, 
intervindo frequentemente com questões pertinentes.

Genebra, um mundo 
dentro de uma cidade

Na terra da banca e dos relógios, do chocolate e do 
esqui, também há museus e toda uma vida cultural 
que importa conhecer. Genebra suscita a curiosidade 
de quem quer conhecer o CERN, as Nações Unidas, sa-
ber algo mais sobre Jean-Jacques Rousseau ou sobre 
João Calvino, sendo uma cidade que fervilha cultura.  
E foi com esse propósito que fomos a Genebra.

O início da semana, 29 de julho, começou da melhor 
maneira, com uma ida a Genebra. De manhã pudemos 
ver, a partir do autocarro, os principais monumentos, 
museus e instituições/organizações da cidade, orienta-
dos pela guia Emilie. Depois do almoço desfrutámos de 
um agradável cruzeiro no lago Léman, com paisagens 
deslumbrantes e num ambiente reconfortante. É neste 
lago que fica o jato de água conhecido por Geiser e que 
lança 500 litros de água por segundo, numa altura de 
140 metros. 

No dia 30 de julho voltámos a Genebra para um dia 
preenchido de atividades. De manhã visitámos o Museu 
da Cruz Vermelha, onde pudemos ver duas exposições. 
“Human kind”, uma exposição temporária que reúne 30 
dos 3000 fotógrafos de todo o mundo, que concorreram 
ao Prix Pictet desde 2008, com a intenção de transmitir 
uma mensagem sobre a sustentabilidade. Em todas as 
fotografias há um fio condutor: o elogio da dignidade 
humana. São imagens impactantes que dignificam os 

CERN
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Annecy, a Veneza dos Alpes
Uma das maiores surpresas da Viagem, sem despri-

mor pelos outros locais, foi a visita a Annecy, no dia 31 
de julho, uma cidade maravilhosa no sudeste francês, 
com canais de águas límpidas e com as montanhas dos 
Alpes ao fundo. Apelidada de “a Veneza dos Alpes”, a 
cidade tem um centro histórico com ruas estreitas re-
pletas de turistas, com casas coloridas e floridas. Pas-
sear pelas ruas de Annecy é descobrir diferentes chei-
ros em cada esquina, lojas de artesanato, restaurantes e 
recantos surpreendentes. Um dos destinos obrigatórios 
na cidade é a Pont des Amours, cuja lenda refere que 
beijar em cima dela dá sorte aos casais, mas, sozinho ou 
acompanhado, este é um local com vistas magníficas 
para o lago de Annecy e, por isso, vale a pena uma visita. Que bom que foi…	

No dia 4 de agosto chegámos a Salamanca, já em Es-
panha. Após o jantar, como habitualmente, rumámos 
ao centro histórico da cidade. A Plaza Mayor, uma das 
mais bonitas da Europa, as duas catedrais e a Casa das 
Conchas foram alguns dos imponentes monumentos 
com que nos deparámos, numa cidade conhecida pela 
elaborada arquitetura em arenito. 

O almoço do último dia da Viagem de Estudo, a 5 de 
agosto, juntou as comitivas dos Municípios de Sardoal 
e Mação no parque de campismo de Salamanca. Já em 
jeito de despedida, e depois de um almoço em que os 
Municípios ofereceram pizzas para todos, tiveram lugar 
os discursos dos autarcas e dos alunos, sendo que as 
mensagens realçaram a gratidão, o companheirismo, a 
entreajuda, a diversão e o conhecimento. 

Ao chegarmos à Vila eram muitos os Sardoalenses 
que nos esperavam na Praça da República, local onde o 
Presidente da Câmara, Miguel Borges, deu uma palavra 
de apreço aos alunos e entregou os diplomas de parti-
cipação. Estava, assim, encerrado mais um capítulo da 
nossa viagem. Foram 12 dias inesquecíveis…
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O Grupo Desportivo e 
Recreativo “Os Lagartos” 
desenvolve um trabalho de 
grande importância junto 
dos nossos jovens. A aposta 
na formação e o incentivo 
à prática do desporto são 
sempre dignos de louvor, 
principalmente quando 
aliadas a uma grande 
dedicação por quem dirige 
os rumos da coletividade.

Grupo 
Desportivo 
e Recreativo 
“Os Lagartos”

Um exemplo 
na formação 
desportiva

O Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos” foi fundado em janei-
ro de 1981 e, desde então, já con-
tribuiu para a formação de muitas 
centenas, senão milhares, de jovens 
que passaram pelo seu relvado.  
Na génese da sua missão encontra-

-se “desenvolver e exponenciar as 
capacidades físicas, técnicas e in-
telectuais dos seus atletas, promo-
vendo e difundindo a prática des-
portiva, social e cultural junto da 
comunidade”. E um dos seus objeti-
vos é “ser uma Escola de bons fute-

bolistas e de bons cidadãos, aliando 
o desenvolvimento técnico/tático/
físico aos bons princípios cívicos”. 
É com estes ideais em mente que 
um grupo alargado de pessoas dá o 
melhor de si diariamente.  
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Corpos Sociais eleitos 
em 16 de fevereiro de 2024

Paulo Ramalho é o rosto de uma 
direção, eleita em fevereiro último, 
que vem dar continuidade ao exce-
lente trabalho desenvolvido. Ligado 
ao clube pelo facto do filho mais 
novo, Gonçalo, ali jogar, foi ganhan-
do conhecimento e “o bichinho foi 
crescendo”. Primeiro no campo e, 
depois, a convite do antigo Presi-
dente, Vasco Carola, ao integrar as 
últimas três direções, assumindo 
agora a presidência da Direção. Foi 
com ele que mantivemos uma con-

versa sobre o Clube, focada no pre-
sente mas com os olhos também 
no futuro. 

Ficámos a saber que, a curto 
prazo, estão “apostados em man-
ter a certificação no nível de três 
estrelas” (o máximo que os clubes 
sem futebol sénior podem ter).  
O processo para esta certificação é 
complexo: avalia todas as equipas 
que o clube tem, as instalações, os 
treinadores, a forma como os trei-
nos são feitos e como é registada 

toda a vida do clube. Também no 
horizonte atual está a manutenção 
de equipas femininas e masculinas, 
com a tentativa de criar uma equi-
pa de meninas mais novas para que 
elas se habituem a jogar juntas des-
de cedo, sem existir tanta necessi-
dade de recorrer a equipas mistas.  

No presente com os olhos no futuro
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Foto G.D.R. Lagartos

A aposta na diversidade
Nos últimos meses têm estado a 

trabalhar numa nova aposta: o vó-
lei, modalidade que gostariam de 
ver arrancar ainda este ano e que 
visa trazer mais jovens para o des-
porto. A ideia surgiu porque “não 
existe uma oferta desportiva muito 
variada no Concelho. Nos Valhascos 
conseguiram, felizmente, dar um 
impulso excelente com o Ténis de 
Mesa, mas tirando isso é futebol”. 
“A tentativa é diversificar para que 

o tempo que os jovens passam em 
casa, nas playstations, seja menor” 
- explica Paulo Ramalho.

Com este desafio no horizonte 
fizeram, durante o mês de julho, 
treinos de captação. A nível femini-
no tiveram jovens suficientes para 
formar uma equipa, sendo que “em 
setembro é necessário consolidar 
essa formação”. No masculino exis-
te maior dificuldade. Ainda não têm 
atletas suficientes para uma equi-
pa, “mas os que existem têm muita 
vontade e pode ser que consigam 
trazer mais jovens”. A expectativa 
de conseguir mais jogadores passa 
também pelo facto de o vólei ser o 
desporto escolar este ano.

Uma grande equipa
No ano passado tiveram cerca de 

140 atletas inscritos. No feminino ti-
veram equipa de juvenis que, este 
ano, passarão a juniores. No mas-
culino tiveram petizes, sub10, sub11, 
infantis, iniciados, juvenis e juniores. 
A nível de treinadores têm um por 
equipa e um de guarda-redes, to-
dos com curso. “É um investimento 
necessário” - afirma Paulo Ramalho. 
A equipa técnica, ao todo envolve 
cerca de trinta pessoas e conta ain-

da, ao abrigo de um protocolo com 
a escola, com os alunos do curso de 
Desporto que ali fazem o estágio. 

Gerir um grupo de pessoas tão 
grande não se torna complicado 
porque “toda a gente aqui está por 
gosto”. “Há um diálogo constante e 
temos um coordenador que gere 
todo o futebol e que filtra grande 
parte dos assuntos. A estrutura que 
temos acaba por facilitar todo o 
processo”. - explica o Presidente da 
Direção.
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O lado bom supera tudo…
Como em tudo na vida, nem 

sempre o caminho é fácil. Entre as 
principais dificuldades de gestão 
de um Clube com esta dimensão, 
Paulo salienta que “nem sempre 
é fácil ter treinadores”, “gerir um 
campo para sete ou oito equipas 
porque todos eles treinam aqui” 
e, claro, “garantir suporte finan-
ceiro para tudo, porque somos o 
único Clube aqui à volta onde não 
se paga mensalidade. Os pais pa-
gam o exame médico, um valor 
de inscrição e uma quota de sócio  
(6€/ano). Os equipamentos e todo 
o restante material somos nós que 
compramos e fornecemos”.

Mas os pontos positivos sobre-
põem em muito as dificulda-
des: “Chegar aqui e ver isto 
cheio de miúdos a treinar é 
o mais gratificante!” porque 
a intenção é que eles pra-
tiquem desporto. Mes-
mo ver as bancadas 
cheias é motivo de sa-
tisfação e, neste sen-

tido, salienta a importância de ter 
as famílias dos jovens mais presen-
tes porque “se os pais soubessem o 
quanto os miúdos gostam de ter os 
pais a assistir e a apoiá-los de uma 
forma positiva, viriam mais”. “Gos-
tava muito de ver estas bancadas 
cheias, tanto de pessoas que vies-
sem assistir como de famílias.”

Ver a equipa de Iniciados subir à 
Primeira Divisão Distrital, ter atletas 
chamados à Seleção Distrital e um a 
integrar uma equipa da Primeira Di-
visão Nacional de Iniciados são tam-
bém motivos de orgulho, porque foi 
nos relvados de “Os Lagartos” que a 

formação deles começou.

A sede vai ser 
uma realidade…

A inauguração da tão deseja-
da sede está para muito breve, 
sendo que o desejo é conseguir 
inaugurá-la antes do início dos 
jogos. Situada na Taberna Seca, 
esta infraestrutura vai ter bar e 
cozinha, sendo colocada ao ser-
viço dos sócios para funcionar 
como um ponto de encontro 
não só entre sócios, mas en-
tre os Sardoalenses em geral.  
O espaço pretende também 
albergar eventos temáticos e 
iniciativas diversas, por forma 
a envolver mais a comunidade 
n’“Os Lagartos”.

O caminho continua a ser fei-
to e ao GDR “Os Lagartos” dese-
jamos muito sucesso na prosse-
cução dos seus objetivos, muito 
público nas bancadas e, se pos-
sível, alguns títulos…
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Destaques na Biblioteca
A Biblioteca Municipal dispõe de um diversificado 

acervo de livros para usufruto dos seus leitores. Aqui 
deixamos alguns destaques que pode requisitar na Bi-
blioteca. 

Romance
- As Cartas Roubadas, de Lorenzo De’ Medici
- O Ladrão de Arte, de Noah Charney
- O Mistério do Infante Santo, de Jorge Sousa Correia
- D. Teresa - Uma Mulher que Não Abriu Mão  
  do Poder, de Isabel Stilwell

Infantil e Juvenil 
- As Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift
- O Alfabeto Nojento - As aventuras de um rapaz  
  que gosta de fazer asneiras, de David Machado
- Rosa Meira, Engenheira, de Andrea Beaty
- Por Dentro da História de Portugal, Vários Autores
- Sementes de Música, de Paulo Ferreira Rodrigues  
  e Ana Maria Ferrão
- Socorro, o que Me Está a Acontecer!?,  
  de Annalisa Strada

Policial e Thriller 
- A Ameaça, de Ken Follett

Biografias
O Poço e a Estrada - Biografia de Agustina Bessa-Luís,  
  de Isabel Rio Novo

Contos 
- As Mais Belas Coisas do Mundo, de Valter Hugo Mãe

Desenvolvimento Pessoal e Espiritual
- A Astrologia Cabalística e o Sentido  
  das Nossas Vidas, de Rav Philip S. Berg

Poesia
- Tudo o que Existe Louvará - antologia,  
  de Adélia Prado

Livro integra 
testemunhos 
de Sardoalenses

“Avós e Netos - Uma 
Viagem de Afetos” é o 
título do livro lançado 
no passado mês de ju-

lho e que contém o testemunho dos Sardoalenses Aida 
Baptista, Dulce Figueiredo, Joana Ramos e Mário Jorge 
de Sousa. A obra, organizada por Aida Baptista e Ma-
nuela Marujo, integra “30 narrativas de netos e outras 
tantas de avós, num diálogo intergeracional de recipro-
cidade”, e é o segundo livro sobre a temática, depois de 
“Avós - Raízes e Nós”. 

Biblioteca participou no Podcast 
“Prazeres Interrompidos”

A Biblioteca Municipal participou no Podcast “Praze-
res Interrompidos”, de Octávio Nuno. O episódio 297 foi 
para o ar no mês de julho e nele André Lopes dá voz 
ao resumo/crítica do livro “O filho de mil homens”, de 
Valter Hugo Mãe. Pode ouvir este e outros episódios do 
Podcast sobre livros em https://www.prazeresinterrom-
pidos.pt/. 

«Verão em Boa 
Companhia»

A Biblioteca Municipal acolheu, 
de 2 de junho a 30 de agosto, «Ve-
rão em Boa Companhia». A iniciativa 
pretendeu levar à mochila dos vera-
neantes diversas sugestões de leitu-
ra, explorando um amplo campo de 
possibilidades. Mais até do que belíssimas sugestões, 
importa relembrar os possíveis mundos por descobrir, 
como se o verão fosse eterno e propício a todas as lei-
turas e, claro está, de acordo com o gosto de cada um.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

O Centro Cultural Gil Vicente 
foi palco, em 10 de julho, do 
Seminário “Aprender a brincar 
na neurodiversidade”. Na sessão, 
que reuniu especialistas de 
várias áreas, foram assinados os 
protocolos entre os Municípios 
de Sardoal, Abrantes e Mação e a 
Equipa de Intervenção Precoce, 

para dar continuidade ao trabalho 
da equipa nestes territórios. 

Os principais objetivos deste 
Encontro passaram por refletir 
e capacitar para a diversidade 
patológica e não patológica 
das crianças e jovens e suas 
adaptações nos contextos de 
aprendizagem.

“Aldeia Segura, 
Pessoas Seguras”
Reunião Preparatória 

O auditório do Centro Cultural 
recebeu, em 6 de julho, uma 
reunião de trabalho que juntou 
representantes deste Município, 
das Juntas de Freguesia do 
Concelho e cerca de 40 Oficiais 
de Segurança Local do programa 
“Aldeia Segura, Pessoas Seguras”.

A reunião teve como objetivo 
preparar e capacitar os elementos 
que integram este programa, 
tendo contado também com a 
presença do Comandante Sub-
regional de Emergência e Proteção 
Civil do Médio Tejo (ANEPC), David 
Lobato.

O nosso Município, através 
do Gabinete de Proteção Civil, 
Florestal e Bombeiros, tem este 
programa implementado em 38 
lugares do Concelho e designados 
64 oficiais de segurança local.

Recorda-se que o programa 
“Aldeia Segura” tem como objetivo 
a “promoção da proteção de 
aglomerados populacionais e de 
proteção florestal, executando 
medidas estruturais para proteção 
de pessoas e bens, e dos edificados 
na interface urbano-floresta, 
assim como a implementação e 
gestão de zonas de proteção aos 
aglomerados e de infraestruturas 
estratégicas, identificando pontos 
críticos e locais de refúgio”. 
Quanto ao programa “Pessoas 
Seguras”, este promove “ações de 
sensibilização para a prevenção 
de comportamentos de risco, 
medidas de autoproteção e 
realização de simulacros de planos 
de evacuação”.

Intervenção Precoce discutida em Seminário
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Palestras 
com Monge Budista

Lama Rinchen Khyenrab, 
Monge Budista, esteve no 
Centro Cultural, em 8 e 9 de 
agosto, para orientar palestras 
subordinadas aos temas: 
“Meditação e seus Benefícios”; 
“Filosofia, Psicologia e Ciências 
Contemplativas no Budismo” e 
“Como Sustentar a Felicidade 
Genuína”. Nos dias 10 e 11, o 
Monge ministrou ensinamentos 
budistas e concessão de refúgio. 
A iniciativa foi uma organização 
da Sakya Abhirati Ling Portugal 
em parceria com este Município.

O evento, que contou com o 
apoio e a participação da Unidade 
Local de Saúde do Médio Tejo 
(ULS Médio Tejo), foi organizado 
pela Equipa Local de Intervenção 
Precoce de Abrantes, Sardoal 
e Mação, em colaboração com 
o Agrupamento de Escolas de 
Sardoal.
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MOVIMENTO 
DE VIATURAS
junho e julho de 2024

Serviço km
A.M. de Andreus 125

ACD de Valhascos 316

Artesanato 946

ATL 449

Biblioteca 764

Boletim Municipal 51

C.M. da Cabeça das Mós 314

Cá da Terra 49

Centro de Saúde 2.992

CRIA 3.653

CRIFZ 154

Distribuição de Editais 153

Eleições Europeias 297

Encontro de Piano 614

Férias Desportivas 403

G.D.R. “Os Lagartos” 227

Gabinete Florestal 297

Hidrosénior 473

Passeio Pedestre 29

Radar Social 306

Santa Casa da Misericórdia de Sardoal 670

Transportes Escolares 16.197

Viagem de Estudo 2.742

Visitas de Estudo 831

Voluntariado Jovem 172

Atendimentos
julho 1.712

agosto 1.683

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão nos meses de julho e agosto de 2024.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e podem ser requeridas pelos munícipes, através de fotocó-

pias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças durante o horário normal 

de expediente. As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a delibe-

ração do Executivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodicidade das mesmas.

Ata n.º 13 - 2 de julho de 2024
- Deliberação para submissão do Regulamento de Exploração de Modalidades 

Afins de Jogos de Fortuna e Outras Formas de Jogo, do Município de Sardoal a 

consulta pública;

- Tomada de conhecimento sobre a criação do Núcleo Local da Garantia para a Infância;

-Tomada de conhecimento sobre a renovação do protocolo que tem como objeto 

definir os termos e as condições de colaboração a prestar pelo Município de Sardoal 

à Equipa Local de Intervenção (ELI) _ Abrantes/Sardoal/Mação;

- Aprovação do Plano de Ação do Programa CLDS-5G.

Ata n.º 14 - 17 de julho de 2024
- Aprovação do Relatório final – Ata N.º 2 do Orçamento Participativo 2024; 

- Aprovação de Protocolo de Colaboração entre o Município e a Comissão de

Desenvolvimento Cultural e Recreativo de Venda Nova para garantir a execução do

projeto vencedor do Orçamento Participativo 2023; 

- Aprovação da constituição do fundo de maneio da Viagem de Estudo 2024 no 

valor de 6.210,00€. 

Em 2001, enquanto jogador do Grupo Desportivo 
“Os Lagartos”, Edgar participou num torneio de fu-
tebol em Limoges, França. Nesse período, durante 
uma visita a um supermercado para comprar algu-
mas coisas, viu um kit de um tanque de guerra “um 
Churchill pequenino”, e comprou. “Como ficámos lá 
uma série de dias e tínhamos quartos individuais, 
diverti-me a montar aquilo.” No Sardoal pouco se 
falava em modelismo. Foi aos 18 anos e com o surgi-
mento da Internet em maior escala que descobriu 
uma loja no Entroncamento que vendia estes kits. 
Com o grande boom da Internet dedicou-se ainda 
mais. Além dos kits, passou a comprar também tin-
tas para os pintar, algo que não fazia com os primei-
ros que montou.

Agora, além de pintar, também os modifica con-
soante o que quer construir. Pode começar com um 
kit normal, mas vai-lhe introduzindo alterações até 
ter a réplica perfeita do que pretende. Aquilo que 
mais gosta de construir são helicópteros (confessa 
mesmo que “tenho uma grande pancada por heli-
cópteros), mas no seu estúdio encontramos dezenas 
de réplicas de aviões de combate a incêndio e de veí-
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culos de bombeiros. Desta forma, alia duas grandes pai-
xões: a sua profissão como bombeiro e o modelismo. 

É com grande entusiamo, e algum orgulho, que nos 
mostra as peças que já construiu e explica o processo 
de cada uma, desde a montagem à pintura e até à 
conceção dos autocolantes que adornam os veículos. 
Tudo é pensado ao pormenor. Para que o leitor consiga 
ter uma maior precisão das dimensões, as construções 
variam numa escala de 1:24 (carros) até 1:78 (aviões). Nas 
suas réplicas, usa muito material reaproveitado, como 
cartões de multibanco antigos, fios, papéis de prata ou 
mesmo paus e pedras que encontra e que se adequam 
ao que está a fazer.

Considera-se um “picuinhas” neste hobbie, ao qual se 
dedica há cerca de 23 anos (mais de metade da sua vida!) 
e que não pensa abandonar tão cedo… Disso são prova 
os vários kits que tem para montar e “que me devem 
chegar até à reforma” porque quer fazer várias versões 
de cada modelo. Recentemente adquiriu uma impres-
sora 3D para conseguir dar maior realismo às peças.

Edgar Filipe dos Santos Branco nasceu no Sardoal 
a 10 de junho de 1982. É bombeiro no nosso Corpo de 
Bombeiros desde 1999, sendo profissional desde 2002. 

Edgar Branco 

A precisão do modelismo estático
O gosto pelo trabalho manual vem de pequeno. Diz que 
aprendeu com o pai e lembra-se de, em criança, gostar 
de desmontar os carros e voltar a montar, mesmo que, 
por vezes, não corresse bem… 

Pai de dois filhos, um com 9 e outro com 2 anos, con-
fessa que já tentou incutir o gosto no mais velho, mas 
por enquanto não foi bem-sucedido. “Se um dia eles 
quiserem, estarei cá para os ajudar”, sem fazer disso 
algo determinante. Certo é que Edgar vai continuar a 
construir as suas réplicas e aumentar a coleção que já 
ultrapassa os 30 exemplares. 
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Mário de Sousa1

 o tipógrafo do Sardoal (I)

1	  Este artigo só foi possível graças à partilha dos filhos do tipógrafo - Mário, Paulo, Susana e Pedro -, bem como às recordações da 
então viúva, Barbara da Piedade, e às achegas do primo Guilhermino Sousa. A todos o nosso reconhecimento pela disponibili-
dade e amabilidade. Agradecemos ainda a cedência das várias fotografias da família e a digitalização dos trabalhos executados 
por Mário de Sousa.
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Filho de Bernardo de 
Sousa, pintor e estofador de 
carruagens, cofres e pren-
sas, com oficina na Rua 
Cruz dos Poiais - Pátio das 
Acácias, n.º 111, em Lisboa, e 
de Belmira Augusta, costu-
reira de alfaiate que traba-
lhava em casa, Mário nas-
ceu em Lisboa a 11/09/1914, 
na freguesia das Mercês. 
Esperavam-no três irmãos, 
Ana, Gervásio e César. Mais 
tarde nasceu Lucinda, mas 
a pneumónica não permi-
tiu à jovem ultrapassar os 
16 anos. Mário completou a 
quarta classe e cedo apren-
deu o ofício de tipógrafo 
numa oficina na Rua de 
Santa Marta, onde traba-
lhou vários anos. Em 1939 
já era conhecido pela sua 
competência e habilidade 
profissional. Mário tinha o 
seu quê de boémio, gos-
tava de tertúlias e de fado. 

Ia ouvi-los com o irmão Gervásio, 
estofador de profissão e guitarrista 
por gosto, tendo conhecido Alfredo 
Marceneiro. 

Em 01/11/1936 casou na 5.ª Conser-
vatória de Lisboa com Virgínia Costa, 
natural da Sertã, filha de Joaquim 
da Costa, ferreiro, e de Margarida 
de Jesus, doméstica. Virgínia fora 
morar com a família para o Sardoal, 
em criança, onde o pai e o irmão 
Manuel trabalharam como ferreiros. 
A rapidez com que ambos faziam 
brochas (pregos curtos de cabeça 
larga e achatada), ditou a alcunha 
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da família. Conheceram-se em Lis-
boa quando Virgínia trabalhava na 
casa do juiz procurador Guilherme 
Augusto Coelho, amigo de Belmira, 
mãe de Mário. O casamento durou 
pouco, uma vez que Virgínia faleceu 
a 20/08/1950 de tuberculose. 

Meses volvidos, Mário travou 
conhecimento com Bárbara da 
Piedade, natural de Mondim da Bei-
ra, Tarouca, filha de António do Nas-
cimento e Maria da Piedade. Tam-
bém ela fora para Lisboa servir em 
casa de pessoas abastadas. Quando 
se conheceram, Bárbara tinha ido à 
pastelaria “Cister”, na Rua da Escola 
Politécnica, comprar tabaco Ches-
terfield para o patrão. A dificuldade 
em pronunciar a marca e o aprovei-
tamento que Mário fez do assunto 
para meter conversa com ela, ficou 
como anedota familiar “Um sexta 
fila, se faz favor”, ao que Mário terá 
respondido: “Sexta fila não temos, 
só plateia e balcão. Casaram pelo re-
gisto pouco depois e, em dezembro 
de 1952, nasceu o seu primeiro filho, 
que herdou do pai o nome, a curio-
sidade e a paixão pelas letras, mas 
não pela tipografia.

Em 1952, Mário estabeleceu-se 
por conta própria, num rés-do-chão 
da Rua do Monte Olivete. A ofici-
na funcionava num dos quartos da 
casa onde moravam. Denominou-a 
de “Imprensa Farmacológica” e era 
especializada na impressão de ró-
tulos para a indústria farmacêutica 
(frascos de medicamentos, prepara-
dos químicos, etc.).

A ideia não teve grande sucesso, 
pelo que fazia os trabalhos habituais 
de qualquer pequena tipografia 
(cartões de visita, postais, brochuras, 
impressos-tipo para diferentes fins, 
encadernações, etc.). Para tal com-
prou uma máquina de Impressão 
Minerva, a pedal, por 18.225$00, que 
pagou a prestações entre março 
de 1952 e outubro de 1953, e à qual 
acabou por conectar um pequeno 
motor para facilitar o trabalho.

Mário era um homem de família. 
Partilhou a casa com a mãe, a irmã 
Ana, o irmão Gervásio, a mulher 
deste, Florinda, natural de Ferreira 
do Zêzere, e os sobrinhos Carlos Al-
berto, Lucinda, Luís César e Guilher-
mino. Na verdade, Mário foi o gran-
de responsável pela educação dos 
sobrinhos. Com o seu apoio, Carlos 
tornou-se eletricista bobinador no 
petroleiro Marão, Lucinda emigrou 
com formação de modista de alfaia-
te para os Estados Unidos da Améri-
ca (onde faleceu em 2020), Luís se-
guiu as pisadas do tio e, a 9 de julho 
de 1955, entrou para a Im-
prensa Nacional-Casa da 
Moeda como impressor 
de 3ª classe, Guilhermi-
no estudou Belas Artes e 
ainda hoje, aos 92 anos, 
faz trabalhos informais 
como desenhador.

Por forças que não 
compreendeu totalmen-
te na época, Mário viu-
-se a caminho do Sardoal 
em 1961. A mudança teve 
vários motivos. Primeiro, 
o senhorio da casa onde 
morava informou-o que 
tinha de sair porque ia 
fazer obras no prédio. Na 
verdade, o contrato de 
arrendamento estava em 
nome da mãe de Mário e 

o senhorio usou o falecimento desta 
como argumento para os fazer sair 
definitivamente, uma vez que já vi-
nha insistindo no assunto há algum 
tempo. Entretanto, o filho adoecera 
com tosse convulsa e as recomen-
dações médicas prescreviam pas-
seios no campo. Conhecendo o Sar-
doal, terra natal da primeira mulher, 
elegeu-a como seu próximo desti-
no. Fixou-se na vila no final do verão 
de 1961, na Rua Simões Baião (atual 
Gil Vicente), trazendo na bagagem 
todo o equipamento de tipografia 
que possuía. Pouco depois, mudou 
as máquinas para um espaço con-
tíguo à mesma casa, mas com en-
trada na Rua Dr. Giraldo da Costa.  
A oficina ficou alojada no rés-do-
-chão, enquanto a família habitava o 
1.º andar. Pouco depois abria portas 
a “Gráfica Sardoalense”. 

[continua]
Dulce Figueiredo 

 Biblioteca e Arquivo Municipal de Sardoal

Da esquerda para a direita: 
Barbara da Piedade, 

Mário Jorge e Mário de Sousa




